
As comunidade quilombolas são muito organizadas em torno das grandes famílias                     
que são a ancestralidade das comunidades; você tem um papel muito forte das                         
lideranças femininas em todos os quilombos que você visita aqui no Brasil”, explica                         
Marta Antunes. Ela conta que, entre outros fatores, existe muita mobilidade dos                       
homens para fora das terras, principalmente da área rural, para trabalhar e trazer                         
recursos, então as mulheres acabam cuidando da família.  
Na área rural, as comunidades se arranjam em sítios. Mas o quilombo Maria                         
Joaquina, de área urbana, se organiza em “quintais” como os de D. Landina. 
(Território e tradição. Disponível em: 
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/media/com_mediaibge/arquivos/99824c28d40d5c38987a16ba9dacc487.pdf​. Acesso em: 11 de março de 2019.) 
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Os grupos étnicos conhecidos como “comunidades remanescentes de               
quilombos”, “quilombolas”, “comunidades negras rurais” são constituídos             
pelos descendentes dos escravos negros que, no processo de resistência à                     
escravidão, originaram grupos sociais que ocupam um território comum e                   
compartilham características culturais até os dias de hoje. [...] As comunidades                     
quilombolas estão localizadas em todas as regiões do Brasil ocupando                   
diferentes ecossistemas e explorando os recursos naturais de seus territórios                   
de formas diversas.  
(Comunidades Quilombolas no Brasil, Semana da Consciência Negra. Disponível em:                   
http://geografia.seed.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=47​ ​. Acesso em: 11 de março de 2019.) 

 

 

 

 

 

 

 

Algumas [comunidades] encontram-se em regiões ainda bastante isoladas da                 
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Amazônia, várias outras na zona rural de regiões já bastante desenvolvidas e                       
algumas ainda estão localizados em centros urbanos. [...]o direito dos                   
quilombolas à terra está associado ao direito à preservação de sua cultura e                         
organização social específica. Isso significa que, ao proceder a titulação, o                     
Poder Público deverá fazê-lo respeitando as formas próprias que o grupo                     
utiliza para ocupar a sua terra. Para que sejam protegidos e respeitados os                         
modos de criar, fazer e viver das comunidades quilombolas é preciso garantir                       
a propriedade de um imóvel cujo tamanho e características permitam a sua                       
reprodução física e cultural.  
(Comunidades Quilombolas no Brasil, Semana da Consciência Negra. Disponível em:                   
http://geografia.seed.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=47​ ​. Acesso em: 11 de março de 2019.) 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

[...]diversos problemas de infraestrutura e qualidade de vida, como habitações                   

precárias, construídas de palha ou de pau a pique; escassez de água potável e                           
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instalações sanitárias inadequadas; acesso difícil às escolas, construídas em                 

locais distantes das residências dos alunos; meios de transporte ineficientes e                     

escassos; inexistência de postos de saúde na maioria das comunidades, com                     

pouco atendimento disponível, às vezes só possível a quilômetros de distância.  
(Quilombolas. Disponível em: 
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=857:quilombolas&catid=51:letra-q​ .​ Acesso em: 
11 de março de 2019.) 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

As comunidades quilombolas são grupos étnicos – predominantemente               
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constituídos pela população negra rural ou urbana –, que se autodefinem a                       
partir das relações específicas com a terra, o parentesco, o território, a                       
ancestralidade, as tradições e práticas culturais próprias. Estima-se que em                   
todo o País existam mais de três mil comunidades quilombolas.  
Por força do Decreto nº 4.887, de 2003, o Incra é a autarquia competente, na                             
esfera federal, pela titulação dos territórios quilombolas. As terras ocupadas                   
por remanescentes das comunidades dos quilombos são aquelas utilizadas                 
para a garantia de sua reprodução física, social, econômica e cultural. Como                       
parte de uma reparação histórica, a política de regularização fundiária de                     
Territórios Quilombolas é de suma importância para a dignidade e garantia da                       
continuidade desses grupos étnicos. 
 ​(Quilombolas. Disponível em: ​http://www.incra.gov.br/quilombola​ ​. Acesso em: 11 de março de 2019.) 
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Os quilombos não pertencem somente a nosso passado escravista. Tampouco                   
se configuram como comunidades isoladas, no tempo e no espaço, sem                     
qualquer participação em nossa estrutura social. 
Ao contrário, as mais de 3 mil comunidades quilombolas espalhadas pelo                     
território brasileiro mantêm-se vivas e atuantes, lutando pelo direito de                   
propriedade de suas terras consagrado pela Constituição Federal desde 1988. 
Existem comunidades quilombolas em pelo menos 24 estados do Brasil:                   
Amazonas, Alagoas, Amapá, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão,                 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco,                     
Paraná, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul,                         
Rondônia, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe e Tocantins. 
(Quilombolas no Brasil. Disponível em: ​http://cpisp.org.br/quilombolas-brasil/​ . Acesso em: 11 de março de 2019.) 
 
 
 
 
 
 

 

 

Quilombos: Local isolado, formado por escravos negros fugidos. Esta talvez                   
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seja a primeira ideia que vem à mente quando se pensa em quilombo. Se                           
pedirem um exemplo, o Quilombo de Palmares, com seu herói Zumbi será                       
certamente a referência mais imediata. 
Essa noção remete-nos a um passado remoto de nossa história, ligado                     
exclusivamente ao período no qual houve escravidão no País. Quilombo seria,                     
pois, uma forma de se rebelar contra esse sistema, seria onde os escravos                         
negros iriam se esconder e se isolar do restante da população. 
Consagrada pela “história oficial”, essa visão ainda permanece arraigada no                   
senso comum. Por isso o espanto quando se fala sobre comunidades                     
quilombolas presentes e atuantes nos dias de hoje, passados mais de cem                       
anos do fim do sistema escravocrata. 
(Quilombolas no Brasil. Disponível em: ​http://cpisp.org.br/quilombolas-brasil/​ . Acesso em: 11 de março de 2019.) 
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Quilombos Contemporâneos: Foi principalmente com a Constituição Federal               
de 1988 que a questão quilombola entrou na agenda das políticas públicas.                       
Fruto da mobilização do movimento negro, o Artigo 68 do Ato das Disposições                         
Constitucionais Transitórias (ADCT) diz que: “Aos remanescentes das               
comunidades dos quilombos que estejam ocupando suas terras é reconhecida                   
a propriedade definitiva, devendo o Estado emitir-lhes os respectivos títulos.” 
A concretização desse direito suscitou logo de início um acalorado debate                     
sobre o conceito de quilombo e de remanescente de quilombo. Trabalhar com                       
uma conceituação adequada fazia-se fundamental, já que era isso o que                     
definiria quem teria ou não o direito à propriedade da terra. 
(Quilombolas no Brasil. Disponível em: ​http://cpisp.org.br/quilombolas-brasil/​ . Acesso em: 11 de março de 2019.) 
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[...] as comunidades de quilombo se constituíram a partir de uma grande                       
diversidade de processos, que incluem as fugas com ocupação de terras livres                       
e geralmente isoladas, mas também as heranças, doações, recebimentos de                   
terras como pagamento de serviços prestados ao Estado, simples                 
permanência nas terras que ocupavam e cultivavam no interior de grandes                     
propriedades, bem como a compra de terras, tanto durante a vigência do                       
sistema escravocrata quanto após sua abolição. 
O que caracterizava o quilombo, portanto, não era o isolamento e a fuga e sim                             
a resistência e a autonomia. O que define o quilombo é o movimento de                           
transição da condição de escravo para a de camponês livre. 
(Quilombolas no Brasil. Disponível em: ​http://cpisp.org.br/quilombolas-brasil/​ . Acesso em: 11 de março de 2019.) 
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A chamada comunidade remanescente de quilombo é uma categoria social                   
relativamente recente, representa uma força social relevante no meio rural                   
brasileiro, dando nova tradução àquilo que era conhecido como comunidades                   
negras rurais (mais ao centro, sul e sudeste do país) e terras de preto (mais ao                               
norte e nordeste), que também começa a penetrar ao meio urbano, dando                       
nova tradução a um leque variado de situações que vão desde antigas                       
comunidades negras rurais atingidas pela expansão dos perímetros urbanos                 
até bairros no entorno dos terreiros de candomblé.  
(O que é quilombo?. Disponível em: ​http://conaq.org.br/quem-somos/​ . Acesso em: 11 de março de 2019.) 
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